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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A monitoria é uma modalidade de 
ensino e aprendizagem que contribui para a 
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importantes de estrutura dentária. Desta forma, o 
propósito deste artigo é mostrar a importância da 
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unindo a teoria com a prática sobre a temática 
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e capacidade tampão, em discentes que estavam cursando a disciplina de Cariologia na 
Universidade Federal de Alagoas. Tratou-se de um tipo de experiência pedagógica - uma 
aula prática - realizada através da monitoria de Cariologia, sob orientação da professora 
responsável, na qual 08 alunos (voluntários) foram encaminhados para as atividades práticas 
de análise do fluxo salivar e análise da capacidade tampão e os valores de pH de todas estas 
amostras de saliva foram determinados em um eletrodo de pH acoplado a um peagâmetro 
eletrônico de bancada. Em um segundo momento foi feita uma discussão com os alunos 
sobre a importância desses testes e os dados obtidos foram tabulados e realizada uma 
análise descritiva. Os voluntários apresentaram um fluxo salivar médio de 1,7379 ± 0,33 
ml/min, acima do fluxo normal que é de 1ml/min e capacidade tampão média de 3,24±0,91.  
Através da monitoria de Cariologia, foi possível o ingresso na área da pesquisa científica, 
onde monitor e alunos se beneficiaram, os alunos aprenderem a prática laboratorial de um 
processo de pesquisa científica com uso de métodos de análise e interpretação de dados, e o 
monitor cresceu como profissional, teve novas perspectivas sobre sua formação acadêmica, 
permitindo os primeiros passos em direção à iniciação científica.  
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria, Iniciação Científica, Erosão Dental, Fluxo Salivar e 
Capacidade Tampão.
 

THE ACADEMIC MENTORING AS A GATEWAY TO SCIENTIFIC RESEARCH
ABSTRACT: Academic mentorship is a teaching and learning modality that contributes to the 
integrated process of students’ teaching, research and extension in undergraduate courses. 
During the mentorship in Cariology, one of the subjects studied is dental erosion, which is 
a type of dental wear that, if not controlled, can lead to important loss of dental structure. 
Hence, the aim of this article is to demonstrate the importance of academic mentorship as 
an entrance to research by joining the theory learned related to dental erosion with practical 
activities, such as salivary flow and buffering capacity tests on students studying Cariology of 
the Federal University of Alagoas. The pedagogical experience was a practical activity during 
the mentoring class, guided by responsible teacher, which eight volunteers’ students were 
chosen to integrate the salivary flow and buffering capacity analysis and the pH values of all 
samples were determined on a pH electrode coupled to an electronic bench-top peagometer. 
Then, a discussion was held with the students about the importance of the results and the 
data were tabulated to execute a descriptive analysis. The volunteers showed a mean salivary 
flow of 1.7379±0.33 ml/min, which is above the normal flow of 1 ml/min, and a mean buffering 
capacity of 3.24±0.91. Through cariology mentorship it was possible to initiate in a scientific 
research, where both mentor and students got the benefits. The students learned laboratorial 
practices of a scientific research, like methodological analyses and data interpretation, while 
the mentor had new perspectives of its academic graduation, allowing the first steps to be 
initiated in a real scientific project. 
KEYWORDS: Academic mentorship, Scientific Research, Dental Erosion, Salivary Flow and 
Buffer Capacity.
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INTRODUÇÃO 
Em todo o mundo a universidade tem o papel de contribuir com a sociedade através 

da produção de conhecimento pela pesquisa científica e da formação de profissionais 
e cidadãos, visando o desenvolvimento sócio/cultural e econômico de cada país. A Lei 
Federal nº. 5.540, de 28 de novembro de 1968, que fixou normas de funcionamento do 
ensino superior e instituiu em seu artigo 41 a monitoria acadêmica, relatando que as 
universidades deverão criar as funções de monitor para alunos do curso de graduação que 
se submeterem a prova específica, nas quais demonstrem capacidade de desenvolvimento 
em atividades técnico-didáticas de determinada disciplina (BRASIL, 1968).

Em seu parágrafo único, o referido artigo dispõe que, o exercício da atividade de 
monitoria, além de ser de caráter remunerado, deverá ser considerado em seu currículo 
acadêmico (BRASIL, 1968). A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que 
contribui para a formação integrada do aluno nas atividades de ensino, pesquisa e extensão 
dos cursos de graduação. O aluno-monitor ou simplesmente monitor é o estudante que, 
interessado em desenvolver-se, aproxima-se de uma disciplina ou área de conhecimento e 
junto a ela realiza pequenas tarefas ou trabalhos que contribuem para o ensino, a pesquisa 
ou o serviço de extensão à comunidade dessa disciplina (FRIEDLANDER,1984). 

A pesquisa está vinculada também à função do monitor, nesse contexto se faz 
de suma importância dos programas de Iniciação Científica. A Iniciação Científica é uma 
oportunidade para os graduandos realizarem e participarem, desde o início do curso, do 
processo de produção do conhecimento, beneficiando-se tanto com o desenvolvimento 
de uma atividade de pesquisa, como também de aquisição de conhecimento científico, 
aprofundamento do conhecimento de uma área específica (BRIDI, PEREIRA 2014).

Na disciplina de Cariologia da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal 
de Alagoas (FOUFAL), os alunos obtêm conhecimento sobre erosão dental, definida como 
perda progressiva e irreversível de tecido dental duro por processo químico que não envolve 
ação bacteriana (FONTES et. al., 2016). A sua ocorrência está relacionada particularmente 
com o consumo excessivo de alimentos ácidos (por exemplo, refrigerantes, sucos 
industrializados e frutas cítricas), mas também em conexão com doenças gastrointestinais 
(doença do refluxo gastroesofágico) ou psicossomáticas - anorexia nervosa ou bulimia 
nervosa (WEGEHAUPT et. al., 2019). É um tipo de desgaste dental com grande prevalência 
em diferentes grupos populacionais e que vem sendo uma linha de pesquisa de alguns 
docentes da FOUFAL.

 

OBJETIVO 
O propósito dessa atividade foi mostrar a importância da monitoria como porta de 

entrada para a pesquisa unindo a teoria com a prática sobre a temática erosão dental, 
realizando testes de fluxo salivar e capacidade tampão, em discentes que estavam 
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cursando Cariologia na Universidade Federal de Alagoas. 

METODOLOGIA 
Foi realizada uma aula prática em laboratório, através da monitoria de Cariologia, 

sob orientação da Professora com os alunos matriculados no curso de Odontologia 
da Universidade Federal de Alagoas.  A atividade foi realizada em dois momentos. No 
primeiro momento foram selecionados 08 voluntários saudáveis (Comitê de Ética: 
01288918.5.0000.5013), de ambos os gêneros, que apresentaram condições de saúde 
bucal e sistêmica favoráveis, foram excluídos os voluntários que apresentarem lesão de 
cárie ativa, erosão dental, doença periodontal, doenças graves, fumantes, mulheres grávidas 
ou amamentando e que usavam medicamentos que afetavam o fluxo salivar, para isto foi 
realizado uma prévia anamnese. Posteriormente esses voluntários foram encaminhados 
para as atividades práticas de análise do fluxo salivar e análise da capacidade tampão.

Análise do Fluxo Salivar
Foi coletada saliva não estimulada e estimulada por Parafilm, em momentos 

diferentes e durante 5 min, com o voluntário sentado em posição confortável e há 30 minutos 
sem ingerir alimentos. Para a saliva estimulada foi iniciada a coleta após os primeiros 30s 
de mastigação, a saliva foi coletada até a contagem dos 5 min, a saliva foi coletada em 
copos plásticos previamente pesados em balança de precisão. Para obter o fluxo salivar 
(ml / min), o volume de saliva foi determinado pesando os copos novamente, subtraindo o 
peso do copo inicial e dividindo o valor restante por 5, obtendo-se uma razão de ml/salivar 
por minuto.

Análise da capacidade tampão e PH salivar
Foi utilizado um medidor de pH acoplado a um peagâmetro eletrônico de bancada 

(Modelo SA 720, PROCYON), este medidor foi calibrado todos os dias antes da medição com 
solução tampão com pH 7 e 4, respectivamente, para uma leitura precisa essa calibragem 
foi realizada triplicata. Foi realizada a coleta da saliva estimulada descrita anteriormente, 
através de uma pipeta mecânica foi coletado 1 ml de saliva e colocado em tubo de ensaio, 
posteriormente foi adicionado a esse tubo 3 ml de HCL, essa mistura foi agitada e após 10 
minutos foi analisado o pH dessa solução.

No segundo momento, após a realização das atividades práticas, foi realizado uma 
discussão com os alunos, sobre a importância dos dois testes clínicos que eles acabaram 
de fazer, pontuamos os principais fatores de risco para erosão dental, e como os resultados 
desses testes podem ser interpretados, para isso, os dados foram tabulados e feita uma 
análise descritiva para a comparação com os parâmetros de normalidade.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O aluno-monitor está em contato direto com os demais alunos, e pode desenvolver 

experiências exitosas e únicas neste âmbito, colaborando pedagogicamente para sua 
formação. É importante frisar que ações práticas desenvolvidas são eficazes e necessitam 
de supervisão de um docente orientador, sendo o monitor uma referência de apoio dos 
alunos, e o professor fornecendo apoio para o monitor (MOTTA et. al., 2016).

Nesse contexto, tais práticas adquiridas durante esse período de aprendizado 
na monitoria, permitem a construção de profissionais de saúde cada vez mais críticos, 
autônomos e reflexivos, o que é altamente requerido pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS), favorecendo a humanização nas práticas durante a sua atuação, num contexto de 
valorização das relações entre os sujeitos, auxiliando no desenvolvimento de habilidades 
interpessoais e de liderança, para que os envolvidos se reconheçam como protagonistas 
desse processo de ensino (BOTELHO et al., 2019).

A monitoria tem muita importância nas disciplinas do ensino superior extrapolando 
o caráter de obtenção de um título e sua importância vai além, seja no aspecto pessoal de 
ganho de conhecimento para o monitor, seja na contribuição dada aos alunos monitorados 
em poder presenciar uma prática para uma pesquisa e, principalmente, na relação de troca 
de conhecimentos, durante o programa, entre professor, monitor e alunos. A vivência em 
projetos de pesquisa e extensão permite aos graduandos “aprender a aprender, a construir 
informação sempre nova” (SANTOS, 2002).

Na monitoria de Cariologia, a saliva tem grande importância em relação aos processos 
de desmineralização dental. Para isto os testes salivares (capacidade tamponante e 
fluxo salivar) devem ser de conhecimento dos discentes de Odontologia, para avaliação 
de pacientes quanto ao risco de desenvolvimento de lesão não cariosa, bem como os 
possíveis tratamento (AMERONGEN, VEERMAN, 2002; KIDD, FEJERSKOV, 2004). 

Durante as atividades, foi realizada a avaliação de fluxo e capacidade tampão 
com alunos voluntários. Eles apresentaram um fluxo salivar médio de 1,7379 ± 0,33 ml/
min, acima do fluxo normal que é de 1ml/min. O fluxo salivar é uma mensuração muito 
individualizada e varia de acordo com o ritmo circadiano, mas sabe-se que fluxo constante 
de saliva pode atuar nas funções de limpeza e lavagem de alimentos. (ZUINGE, et. al., 
2010).

Em relação a capacidade tampão, os voluntários apresentaram uma capacidade 
tampão média de 3,24 ± 0,91, onde o menor valor foi de 2,33, e a maior de 4,15, e um pH 
médio de 7,00 ± 0,42 (Tabela 01). Observou-se que os voluntários que tiveram um maior 
fluxo salivar, também foram os voluntários que a maior capacidade tampão.

A capacidade tampão da saliva sofre alterações após o consumo de bebidas ou 
alimentos sólidos e depende também do fluxo e o pH da saliva mostra esta presença. 
Qualquer alteração nos valores de pH, para baixo ou para cima, pode ser responsável 
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pela iniciação e evolução de doenças bucais. Há um consenso na literatura de que o pH 
bucal, em média, varia entre 6,8 e 7,2 nas diferentes populações do mundo, com pequenas 
alterações para baixo ou para cima, independentemente da idade (KIDD, FEJERSKOV, 
2004).

Avaliação Média DP

Capacidade tampão 3,24 0,91

pH da saliva 7,00 0,42

Tabela 01- Capacidade Tampão e pH salivar.

Para alguns autores, a capacidade tampão é a caraterística que mais influencia o 
potencial erosivo, o efeito tampão atua diretamente sobre os agentes erosivos através da 
sua diluição, neutralização ou tamponamento, e o reduzido fluxo salivar, que geralmente 
está associado a uma baixa capacidade tamponante, pode causar infecções da mucosa 
oral e periodontites, além das crescentes lesões não cariosas, como erosão dental (ZERO, 
1986; AMERONGEN et. al., 2004). 

CONCLUSÃO 
Através da monitoria de Cariologia, foi possível o ingresso na área da pesquisa 

científica, onde monitor e alunos se beneficiaram. Os alunos tiveram uma prática de suma 
importância para sua formação acadêmica, além de aprenderem a prática laboratorial de 
um processo de pesquisa científica com uso de métodos de análise e interpretação de 
dados, e o monitor cresceu como profissional ao mesmo tempo em que adquiriu novos 
conhecimentos e teve novas perspectivas sobre sua formação acadêmica, abrindo 
permitindo os primeiros passos em direção à iniciação científica.
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